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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
GAMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 

BARÃO - Rs 

PROJETO DE LEI N° 040/ 2004 DE 17 DE MAIO DE 2004. 

APROVA A DENOMINAÇÃO DA 
TRAVESSA NELSO SALVI 

NA SEDE DO MUNICÍPIO DE BARÃO. 

EDY RITA VIER CALLIARI, Vereadora da Câmara Municipal de 
Vereadores de Barão, Estado do Rio Grande do Sul 

Faço saber que a Câmara Municipal de 
Vereadores de Barão aprovou a seguinte 

LEt 

Art. 1° - É aprovada a denominação da Travessa Nelso Salvi, conforme 
biografia e mapa em anexo. 

PARÁGRAFO ÚNICO — A referida travessa está situada no Centro, 
iniciando na rua da Buarque de Macedo, com final na Rua Profi Maria Edith 
Selbach. 

Art. 2° -Revogadas as disposições em contrário, a presente Lei entrará em 
vigor na data de sua publicação. 

SALA DE SESSÕES DA CÂ~NiARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE 
BARÃO, AOS 17 DE MAIO DE 2004. 

GAMARA MUNICIPAL -_BARÃO ,~~,~'CL~ -
Aprovado em ~/ Q S / O~ E~Y RITA VIER CALLIARI 

Sessão Ordinária- 
_ 

Vereadora 
~~~~ 

Rua áa Estação, 1033 Sala 202- Centro - Fone/Fax 51 696 1200 - 1047 
Cep 95 730 - flfl0 - Bazão - RS 



~.-

BIOGRAFIA 

Nelso Salvi, natural de Arco Verde, então Município de Garibaldi, nasceu aos 

18 de agosto de 1924. 
Desde jovem trabalhou no comércio em Porto Alegre, casou-se com a Prof 
Edy Laura Calliari. 
Em Barão fixou residência na casa da família, assumindo o comércio. 
Em Barão sempre trabalhou pelo desenvolvimento desta terra; assinou o 1° 
Requerimento para a criação da Escola Assunta Fortim em 15 de agosto de 
1962, sendo sobrinho da Patrona da Escola. 
Foi fabriqueiro da Igreja por várias gestões, nas festividades do Padroeiro São 
José, sempre participante abnegado trabalhado sempre na organização da copa 
e sempre no caixa. 
Foi colaborador incansável do Esporte Clube Força e Luz, sendo que muitos 
anos era responsável por prover e organizar a copa quando da realização dos 
torneios e jogos. 
Agente da rodoviária por mais de 30 anos. 
Agente representante do Correio do Povo por mais de 30 anos e quando 
fechou a Agência do Correio ficou responsável pela distribuição das 
correspondências, tudo isto por entender que a comunicação não podia parar. 
Grande colaborador na reforma e construção da ala nova do Hospital, bem 
como na construção da Escola ,do Clube e da nova Igreja e da casa das Irmãs. 
Era um cidadão presente e colaborador, embora trabalhando dioturnamente no 
balcão e achava tempo para se envolver, opinar e ajudar com seu suor pela 
construção da.s obras da Comunidade. 
Quando fabriqueiro da Igreja enquanto a Paróquia não dispunha de carro para 
o Padre Vigário, sempre podia buscava ou transportava o Padre e toda vez que 
os Padres viajavam pelo ônibus nunca pagaram, ele sempre doou a passagem 
para os Padres que atendiam a Capela e o Hospital. 
Homem que durante sua vida, ajudou muita gente que buscavam nele o 
socorro para suas dificuldades. 
Nos últimos anos de sua vida foi Secretário de Obras no Município de 
Salvador do Sul : 1982- 1987. 
Quando buscava descansar alguns dias de férias, sofreu um acidente de 
transito quando veio a falecer tragicamente juntamente com sua Esposa Prof . 
Edy Laura Calliari Salvi e seu sobrinho Daniel Junqueira Callairi, no dia 22 de 
janeiro de 1987. 

Gì'iC~'C~_ 
dy Rita Vier Calliari 

Autora 
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